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RESUMO 

 

Este relatório objetiva descrever de forma detalhada as atividades e ações 
desenvolvidas no projeto de extensão intitulado "Avaliação e Organização de Eventos 
Institucionais", realizado no IFRN – Campus Canguaretama. O foco principal é 
apresentar os serviços prestados durante a 47ª Reunião Anual dos Dirigentes das 
Instituições de Educação Profissional e Tecnológica (REDITEC), classificado como um 
evento técnico-científico, que ocorreu no Centro de Convenções de Natal – RN, ao 
longo do ano de 2023. Dessa maneira, relatar a importância da prática profissional 
para os integrantes do curso técnico em eventos, avaliando aspectos da hospitalidade, 
visto que a comissão vinculada pela discente foi a de recepção, a qual mantém contato 
direto tanto com o público, quanto com os demais membros da equipe, com isso torna-
se necessário habilidades como as de soft skills para suprir as demandas deste grupo. 
Além disso, enfatiza-se a relevância de um planejamento bem estruturado, de um 
treinamento eficaz para capacitação da equipe e da adequação da infraestrutura do 
evento. Por fim, são evidenciados os benefícios proporcionados pela inserção na 
prática profissional, que contribui para o desenvolvimento de habilidades técnicas e 
sociais fundamentais. 
 

Palavras-chave: REDITEC; recepção; hospitalidade; técnico-científico; prática 

profissional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O objetivo principal deste relatório é registrar as atividades realizadas pelo 

projeto de extensão intitulado Avaliação e Organização de Eventos Institucionais, que 

faz parte NEPP – Núcleo de Extensão e Prática Profissional, implantado por meio de 

Editais da Proex desde 2016 e desenvolvido no IFRN – Campus Canguaretama ao 

decorrer do ano de 2023. Tal programa visa a inserção dos estudantes no mundo do 

trabalho, promovendo a união entre a pesquisa e serviço, fazendo com que estes 

obtenham a oportunidade de vivenciar situações práticas e desenvolver habilidades 

profissionais que complementem a formação acadêmica. 

A implementação deste projeto tornou-se necessária como forma de oferecer 

aos estudantes do curso técnico em Eventos a oportunidade de aplicar, de maneira 

efetiva, o planejamento, a organização e a avaliação de eventos no Campus 

Canguaretama. A prática profissional na microrregião do litoral sul potiguar, é 

desafiadora devido a predominância de setores como a indústria, a carcinicultura e o 

turismo, especialmente na hotelaria. Assim, a organização de eventos se manifesta 

de maneira transversal nessas áreas. No entanto, como a maioria dos alunos não 

encontram estágios específicos para eventos, o projeto surgiu para suprir essa lacuna. 

As atividades deram início no dia 20 de junho de 2023, por meio de reuniões 

virtuais e presenciais, nas quais os atuantes do projeto organizaram ideias e 

planejaram propostas para os futuros eventos que viriam a ocorrer sobre a 

responsabilidade deste.  Inicialmente, manteve o foco em eventos realizados no 

próprio Campus, mas com o passar do tempo, foi se expandindo para além do 

município de Canguaretama, o que abrangeu diversas experiências positivas aos 

alunos. Com isso, conseguiu suprir as necessidades de organização de eventos e 

alavancar a prática deste curso técnico que eram pendentes na instituição. 

Ademais, essa proposta gerou oportunidades a onze estudantes selecionados 

para trabalhar no centro de convenções de Natal – Rio Grande do Norte, durante a 

47ª Reunião Anual dos Dirigentes das Instituições de Educação Profissional e 

Tecnológica (REDITEC), que ocorreu nos dias 6 a 9 de novembro de 2023, a qual será 

o foco desse relatório, uma vez que ela foi o reflexo do mundo dos profissionais em 

eventos aos alunos e assim tornou-se uma vasta fonte de aprendizado. 
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Nesse cenário, o projeto não apenas contribuiu para a gestão das cerimônias 

no IFRN, o qual não possuía esse apoio de organização, mas também para a 

formação dos alunos inscritos, pois ele abordou diversas matérias como cerimonial, 

planejamento e organização de eventos, hospitalidade, dentre outras. Todas de 

maneira prática, fazendo com que assim, aprimorassem suas habilidades e 

desenvolvessem novos talentos relacionados a área.  

Por fim, este relatório visa descrever de forma detalhada as atividades 

desenvolvidas pela estudante ao longo de toda sua trajetória na REDITEC, pois foi de 

suma importância para formação acadêmica e profissional da discente. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 OS IMPACTOS DE UM EVENTO TÉCNICO-CIENTÍFICO PARA A 
COMUNIDADE ACADÊMICA. 

 

Segundo Brito e Fontes (2002, P.20), um evento pode ser definido como “ação 

profissional que envolve pesquisa, planejamento, organização, coordenação, controle 

e implantação de um projeto, visando atingir o seu público-alvo com medidas 

concretas e resultados projetados”. Assim, um evento vai além de uma simples 

comemoração ou festividade, configurando-se como um encontro complexo que exige 

uma organização elaborada para que não haja falhas e assim evitar possíveis danos 

que possam vir a ocorrer aos envolvidos.  

Nesse contexto, existem diversas tipologias para os eventos e para classificá-

los corretamente deve-se primeiramente entender como ele funcionará, por exemplo, 

o local onde ocorrerá, a quantidade de pessoas que participarão, qual a área de 

interesse do cliente, se acontecerá de forma pública ou privada, dentre outras. 

Selecionar o tipo em que o evento melhor se enquadra é essencial para dar início ao 

planejamento, visto que cada tipo exige elaborações distintas aos diversos fatores de 

organização como a estrutura. Entre os vários tipos existentes, destacam-se os 

eventos técnico-científicos, que se concentram em áreas específicas do conhecimento 

e têm como objetivo o ambiente acadêmico. Exemplos incluem fóruns, ciclos de 

palestras, reuniões, mesas-redondas e simpósios.  

 Eventos técnico-científicos são encontros de profissionais de uma área 

específica do conhecimento, destinada a apresentação de pesquisas e estudos 

científicos com o objetivo de promover a troca de conhecimentos e interesses entre 

os participantes, sendo, portanto, uma fonte valiosa de novos saberes.  Conforme 

Campello (2000, p.62), esses eventos são de grande relevância, pois funcionam como 

uma oportunidade de aprimorar trabalhos científicos, já que, após sua exposição, os 

pesquisadores podem receber críticas construtivas e sugestões que contribuem para 

o fortalecimento de suas pesquisas. Além disso, esses encontros refletem o estágio 

atual de desenvolvimento em áreas como tecnologias, inovações e descobertas 

recentes, proporcionando uma visão ampla dos avanços e permitindo uma melhor 

compreensão do perfil dos participantes e das tendências da área.  
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 Nesse contexto, essas reuniões são essenciais para a comunidade acadêmica, 

pois ampliam o conhecimento, além de gerar diversos benefícios como o encontro de 

profissionais, que pode contribuir ao promover o projeto, aperfeiçoa-lo através de 

críticas, formar parcerias com os demais participantes e ainda inspirar o público para 

o surgimento de novas ideias. Dessa maneira, expandem o aprendizado dos 

estudantes para além da sala de aula, o que agrega para formação intelectual e 

profissional destes. 

Portanto, eventos técnico-científicos são indispensáveis para a disseminação 

de informações que enriquecem a sociedade, sendo fontes cruciais para a troca de 

saberes e os avanços tecnológicos no país. Além de oferecer oportunidades de 

networking “rede de pessoas que trocam informações e conhecimentos entre si”, e 

formação de parcerias profissionais, podendo até mesmo viabilizar novas 

contratações.  

 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA HOSPITALIDADE EM EVENTOS. 
 

Quando se trata de eventos, a hospitalidade é um fator essencial para garantir 

seu sucesso. Isso porque, juntamente com ela, estão associados elementos que têm 

impacto direto na satisfação do público, o principal foco de qualquer evento, que vai 

além da estrutura e programação. Dessa forma, hospitalidade bem planejada contribui 

para criar uma experiência positiva, fazendo com que os participantes se sintam bem-

vindos, valorizados e atendidos em suas necessidades. 

 

 [...] a teoria da hospitalidade - e quem sabe sua missão mais nobre: a de 
trazer à reflexão consciente dos indivíduos a realidade social oculta nos 
gestos aparentemente sem sentido e já automatizados do cotidiano e que, na 
verdade, produzem as múltiplas formas de agressão e hostilidade e fazem da 
hospitalidade um ritual de apaziguamento. Os rituais de hospitalidade 
ganham, assim, força explicativa, ancestral até mesmo em relação às 
sociedades humanas, a de minimizar ou, quem sabe até de eliminar não a 
agressividade, mas a possibilidade de a agressividade dos indivíduos 
desandar em hostilidade. Este é o primeiro significado do ritual. 
 (CAMARGO, 2004, p.33).  
 

A hospitalidade, conforme descrita por Camargo (2004, p. 33), é um ritual que 

visa abrandar as relações humanas, reduzindo a hostilidade pertencente as relações 

sociais. Ela não se limita a gestos mecânicos, mas objetiva transformar encontro entre 
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quem recebe e quem é recebido em uma experiência significativa e harmoniosa. 

Assim, ela é basicamente tudo aquilo que fazemos por quem atendemos, para que 

saiam melhor do que quando chegaram. Dessa forma, ela se torna um fator essencial 

no ramo de eventos, visto que este exige a satisfação do público, sendo fundamental 

a superação das expectativas dos participantes, evitando qualquer sinal de 

agressividade ou indiferença. 

De modo geral, a hospitalidade inicia-se com a dádiva, definida como o “ato ou 

efeito de dar espontaneamente algo de valor, material ou não, a alguém.” Através 

disso, podemos explorar a tríplice obrigatória exposta por Marcel Mauss, sendo elas: 

dar, receber e retribuir. Dessa forma, quando você entrega algo a alguém, gera a 

reciprocidade de quem recebeu e este deve retribuir de alguma maneira, formando 

um vínculo de obrigatoriedade e amabilidade, que vai além do individual.  

Entretanto, a hospitalidade não se resume apenas no ato de acolher alguém, 

inicialmente esta surgia de maneira espontânea e gratuita, mas atualmente, pós o 

capitalismo, ganhou um caráter comercial, que vai além das barreiras dos 

estabelecimentos como restaurantes, hotéis, dentre outros. Nesse cenário, essa união 

de pessoas envolve um amplo conhecimento a respeito das diversas culturas e 

costumes existentes, pois consiste nessa troca de crenças entre o hóspede e o 

visitante. Camargo, 2002, faz uma associação entre a religião e hospitalidade, o que 

denota que a hospitalidade não é exclusiva para um determinado grupo, mas sim que 

ela transcende diversas culturas. 

 

                             Princípio básico de um grande número de ordens religiosas católicas, desde 
os primeiros beneditinos e cistercienses, cujos mosteiros até hoje cultuam as 
regras originais da hospitalidade e muitos deles vêm mesmo se 
transformando em hotéis e pousadas. A noção de hospitalidade coaduna-se 
com os princípios básicos de todas as religiões. 

                        (CAMARGO, 2002, P.5) 
 

Além disso, o ato de acolhimento deve envolver a acessibilidade e inclusão a 

todos os envolvidos, sem segregação de determinados espaços ou grupo de pessoas. 

Segundo Grinover (2005) para uma cidade ser considerada hospitaleira, é necessário 

que ela seja inclusiva para todos, sem exceção. Dessa maneira, para que a 

hospitalidade nos eventos aconteça, é necessário a adaptação para que todos os 

recursos fornecidos sejam inclusivos, assim, valorizando o outro, além das 

perspectivas individualistas.  
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Por fim, ressalta-se que o fruto do sucesso de um evento se dá através das 

pessoas, pois tudo o que é planejado e produzido são para elas. Dessa maneira, a 

hospitalidade torna-se a chave para alcançar esse desenlace. Dito isso, a ela também 

se torna um diferencial para uma empresa deste ramo, pois o cliente há de preferir a 

instituição que possua um destaque relevante ao seu público. Na sequência, fazendo 

uma analogia, a hospitalidade nos eventos é como ganhar um brinde na compra de 

algum produto, dado que, não é obrigatório, mas a experiência se tornou melhor com 

esse agrado. 

 

 

2.3 A INSERÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL  
 

Segundo o decreto n° 87.497, de 18 de agosto de 1982, regulamentado pela 

Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977: 

 

                                         Art. 2º Considera-se estágio curricular, para os efeitos deste Decreto, as 

atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao 

estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu 

meio, sendo realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas 

de direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da 

instituição de ensino. 

 

 Nesse contexto, a prática profissional se configura como um elemento crucial 

para a formação do discente, pois aproxima o conteúdo teórico em suas vivências de 

trabalho, fixando o que se foi aprendido de maneira prática, além de contribuir para o 

desenvolvimento do estudante no meio em que pretende atuar, dando-lhe uma 

vantagem no mercado de trabalho.  

 Dessa forma, essa inserção no ambiente profissional também promove o 

desenvolvimento do Soft skills, que são habilidades comportamentais ligadas a 

maneira como agimos com o outro e até com nós mesmos, necessárias para manter 

uma boa relação com os demais participantes da empresa. Segundo Shakir (2009), 

Lavrysh (2016) e Kic-Drgas (2018) as instituições de ensino precisam incluir a Soft 

skills, pois um funcionário que possui habilidades como as de hard skills (habilidades 

técnicas e conhecimentos específicos) e não sabe como trabalhar em equipe ou se 

comunicar, este então torna-se improdutivo. 
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Ademais, o estágio supervisionado aprimora as técnicas profissionais do 

estudante, sendo assim, ele desenvolve habilidades e aprimora sua capacidade de 

realizar determinadas atribuições, além de diminuir a margem de possíveis erros que 

possam vir a ocorrer ao iniciar oficialmente sua jornada de trabalho, isso porque 

durante a prática obtém conhecimento e experiências valiosas, gerando maior 

engajamento com sua trajetória profissional e preparando-se para os desafios futuros. 

A importância da prática profissional é ainda mais evidente no setor de eventos, onde 

as habilidades práticas são fundamentais. O sucesso de um evento depende não 

apenas de conhecimento teórico, mas também da interação direta com o público. 

Competências como hospitalidade, relações interpessoais, comunicação eficaz, 

postura profissional e oratória são cruciais e só podem ser aperfeiçoadas na prática. 

Portanto, a inserção da prática profissional é indispensável para a formação 

dos estudantes, visto que é onde reavaliam e aplicam conceitos teóricos, além de 

desenvolver habilidades interpessoais essenciais. Essa experiência possibilita a 

interação com profissionais do setor, enriquecendo o conhecimento e aumentando as 

chances de uma futura contratação. As empresas valorizam candidatos que já 

possuem experiência prática, tornando esse aspecto um diferencial competitivo 

relevante para o mercado de trabalho. 
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3. PLANO DE TRABALHO 

 

Para que a REDITEC ocorresse com sucesso e atendesse as expectativas do 

público, foram estabelecidos metas e objetivos através de um plano de trabalho. 

Dessa maneira, tornou-se possível gerir a condução do evento da melhor forma 

possível. Com isso, a tabela possuí essas informações em ordem cronológica dos 

acontecimentos. 
Quadro 1: Metas e objetivos para a REDITEC. 

METAS OBJETIVOS  

1. Até o dia 01/11/2023 treinar todos os envolvidos, 
através de uma reunião. 

Capacitar a equipe. 

2. Em um único dia, dividir os participantes de forma 
equitativa em comissões (recepção, credenciamento 
e cerimonial). 

Organizar todas as demandas.  

3. Selecionar ao menos 1 profissional especializado em 
eventos para gerir cada equipe. 

Instruir de maneira prática todos os 
estudantes.  

4. Conceder 1 uniforme padrão a todos da equipe. Padronizar os atuantes da 
organização  

5. Até o dia 06/11/2023 criar um grupo em alguma rede 
social em que todos consigam acesso e ceder 
radiocomunicadores aos membros da equipe. 

Manter contato com todos os 
membros da organização. 

6. Elaborar um mapa do local e explica-lo a equipe 
antes da data prevista para o evento. 

Direcionar bem o público.  

7. Selecionar ao menos 2 pessoas para recepcionar os 
participantes na entrada, além de sempre estarem 
atentos para ajudar. 

Acolher o Público.  

8. Gerar um meio de inscrição para cada palestra e 
manter o credenciamento no controle de entradas. 

Comedir o fluxo de pessoas.  

9. Acionar a comissão de recepção para não 
ultrapassar o tempo do cronograma. 

Controlar o tempo das apresentações  

 
Fonte: elaboração própria. 

 
 Primeiramente, a organização do evento elaborou este planejamento com o 

objetivo de evitar problemas futuros, visto que todos que trabalhariam precisavam 

estar preparados, assim evitando quaisquer erros que poderiam ocorrer.  Dessa 

forma, a capacitação da equipe é um tópico de suma importância, pois, na sequência, 

certificariam de que os membros estariam habilitados a agir da forma corretamente 

durante o evento.  
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Ademais, a organização das demandas serviria para que a quantidade de 

pessoas envolvidas fosse suficiente para suprir as necessidades do evento. Para que 

isso acontecesse de forma eficaz, a supervisão de um líder especializado no ramo de 

eventos ajudaria a delegar corretamente as funções e guiar os estudantes. Para tanto, 

seria necessário obter comunicação constante com todos os envolvidos, mantendo 

todos atualizados sobre imprevistos, revezamento de postos, entre outros.  Além 

disso, via-se a necessidade de padronização da equipe para facilitar a identificação 

destes. 

Não só os organizadores da REDITEC se preocupavam com o andamento do 

evento, mas também com a atenção ao público. Para isso, seria necessário um 

acolhimento e a recepção dos participantes, além de mantê-los cientes dos locais 

onde ocorreriam as atividades, caso necessário. Dessa maneira, pretendia-se 

organizar as palestras e reuniões, controlando para que as salas não ficassem 

superlotadas. Da mesma forma, era importantíssimo seguir à risca os horários 

estabelecidos no cronograma e para que tudo ocorresse conforme o planejado. 
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4 RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

4.1 REDITEC 2023  
 

 A Reunião Anual dos Dirigentes das Instituições de Educação Profissional e 

Tecnológica (REDITEC) é um evento técnico-científico que ocorre anualmente desde 

1974 e tem como objetivo conectar os campi, unificando-os e compartilhando as 

experiências de todas as instituições, para debater e contribuir para uma melhor 

educação profissional no país. 

 Nesta 47ª edição da reunião, que aconteceu entre os dias 6 e 9 de novembro 

de 2023, com o tema: “Novos tempos, novos rumos: A Rede que queremos!”, tivemos 

o prazer de receber mais de 1.500 pessoas no centro de convenções em Natal – Rio 

Grande do Norte. Durante o evento, o conceito de “Rede” foi amplamente discutido, 

que significa o entrelaçamento, a união e a ligação entre as instituições federais de 

todo o Brasil, alinhando-se a proposta do evento. 

Além disso, tivemos a honra de trabalhar nesta edição, na qual serviu como 

reflexo da vida de um profissional em eventos, pois viu-se a necessidade de que os 

onze estudantes selecionados do Campus – Canguaretama, colocassem em prática 

os conteúdos que, anteriormente, eram apenas teóricos. Nesse cenário, a reunião 

apresentou diversas atrações como palestras, reuniões de fóruns e de diretores-gerais 

de campi, conferências, mesas-redondas, oficinas, além de uma programação cultural 

que transpassa por todo esse evento. 

Dito isso, a infraestrutura do espaço foi um fator essencial para o andamento 

do evento, visto que as palestras ocorriam simultaneamente em um único local. Para 

que tudo funcionasse corretamente, os palestrantes realizavam suas falas em um 

aparelho específico, enquanto os participantes utilizavam fones de ouvido cedidos 

pela organização. Dessa forma, foi possível realizar várias palestras ao mesmo tempo 

em diferentes palcos. Além disso, a estrutura possuiu salas que serviram como 

maneira de organizar a programação durante todo o evento. A organização e a 

montagem de cada sala e expositor foram feitas com muito cuidado, garantindo que o 

evento fosse impecável e deixasse uma impressão maravilhosa. 
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Figura 1: Andamento de uma palestra no palco rio açu. 

 
Fonte: elaboração própria. 

 
Portanto, como ponto de partida, é notório que a REDITEC auxiliou para 

alavancar a educação técnica ao estudante, visto que, é um evento de grande porte, 

no qual o planejamento foi a chave do sucesso, uma vez que, gerou outras vertentes 

a serem organizadas, como foi o caso das três comissões criadas para conduzir o 

evento, sendo elas: Cerimonial, Recepção e credenciamento. Com elas, as disciplinas 

de fundamentos da hospitalidade, relações interpessoais, organização e 

planejamento de eventos e cerimonial, protocolo e etiqueta, que são passadas na 

ementa do curso técnico em eventos, foram bem evidenciadas. 
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4.2 RESULTADOS OBTIDOS ATRAVÉS DO PLANEJAMENTO. 
 

A REDITEC exigiu o máximo de empenho durante os quatro dias de eventos, 

como citado anteriormente, no tópico três, foi realizado um plano de trabalho a ser 

cumprido, cujo qual, boa parte foi realizada com êxito. Nessa subdivisão, será descrito 

o passo a passo para atingir essas metas e objetivos, além de analisar o que, como e 

quando foram produzidas tais funções e os resultados obtidos através destas. 

 Primeiramente, no dia 01 de novembro de 2023, um treinamento para 

capacitação da equipe ocorreu na reitoria em Natal, onde foi exposto diversas 

orientações a respeito da maneira correta de como se portar em determinadas 

situações, a proposta do evento que viria a ocorrer, além de analisar a logística do 

espaço.  

 

Figura 2: Integrantes do IFRN – Campus Canguaretama        Figura 3: Treinamento 01 de novembro 
no treinamento.                                                                   de 2023. 

     
Fonte: Anna Lyvia da Silva.                                                     Fonte: elaboração própria. 

 

Além disso, todos os componentes tiveram de escolher entre as comissões de 

recepção ( responsável pelo suporte aos cerimonialistas, recepção ao público, 

controle das salas e do tempo das palestras e roda de conversa, comissão esta pela 

qual fui integrante), Cerimonial ( responsável pelo apoio de palco, abertura das 

palestras e suporte aos convidados) e credenciamento ( responsável pelo cadastro da 

equipe, impressão de crachás para todos os envolvidos, controle do fluxo de pessoas 

e suporte a recepção). Com isso, foi possível distribuir, de uma maneira equitativa, 

todos os estudantes que trabalharam no evento, visto que as atribuições foram 
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supridas com sucesso, pois a divisão facilitou as orientações e organização das 

necessidades do REDITEC. 
 

Figura 4: Suporte ao cerimonial.                            Figura 5: Membros da equipe de recepção e 
                                                                       Credenciamento. 

     
Fonte: elaboração própria.                                       Fonte: elaboração própria. 

 

Nesse cenário, quatro membros da CRION, empresa de eventos, foram 

direcionados a orientar os grupos, sendo assim, eles estiveram presentes durante os 

quatro dias, fazendo com as equipes obtivessem um apoio imenso na realização das 

atividades, o que contribuiu para gerenciamento destas. Por serem profissionais deste 

ramo, já eram familiarizados com eventos de grande porte, dado que, lideraram com 

magnitude, repassando seus conhecimentos de forma prática e assim foram 

fundamentais para orientar e conduzir os atuantes da organização. 
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Figura 6: Recepcionando a entrada dos participantes mediante orientação de Aline, membro da  
CRION. 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

 

Evidentemente, para reconhecimento e diferenciação entre a equipe e o 

público, foram estabelecidas normas de vestimenta como calça, tênis preto e camiseta 

cedida pela organização do evento, na qual a cor vermelha foi atribuída aos membros 

da recepção e credenciamento, enquanto a cor verde foi cedida ao cerimonial. Isso 

contribuiu para padronização e reconhecimento da equipe. Com essas atribuições 

realizadas no dia do treinamento, a equipe saiu habilitada para trabalhar na REDITEC, 

com isso, foi criado um grupo de whatsapp para manter comunicação entre os 

membros, assim foi possível anunciar mudanças repentinas no planejamento, 

estabelecer horários de disponibilidade de cada um, programar rotina de trabalho e 

solucionar imprevistos, a ideia inicial seria de disponibilizar um radiocomunicador a 

pelo menos um membro de cada setor, como não foi possível, eles foram 

disponibilizados aos líderes de cada comissão. 
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Figura 7: Equipe uniformizada. 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Além disso, com base no entendimento de Campello (2000, p. 62), a REDITEC 

serviu como um modelo que evidenciou as conexões possíveis por meio de um evento 

técnico-científico. O evento contribuiu para o aprimoramento dos trabalhos e 

pesquisas realizados até o momento, considerando que diversas críticas construtivas 

foram apresentadas durante as reuniões, o que certamente impulsionou o andamento 

do projeto. Nesse contexto, a reunião envolveu representantes de todos os campi do 

país, promovendo o fortalecimento das instituições e o entrelaçamento entre elas, de 

modo a enfrentarem, juntas, desafios como a desigualdade social, um problema que 

reverbera em nossa sociedade e, infelizmente, se faz presente até mesmo nos 

ambientes educacionais. Ademais, os participantes adquiriram uma rica gama de 

aprendizados que poderão ser aplicados em seus respectivos campi, disseminando, 

assim, o conhecimento de forma mais ampla e eficaz. 
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4.3 RECEPÇÃO 

 

 A recepção é uma parte fundamental para todos os tipos de eventos e com a 

REDITEC não foi diferente. Essa comissão ficou responsável por todo apoio e suporte 

ao público e cerimonial, usando ao máximo a hospitalidade para atingir a satisfação 

dos participantes. 

Na sequência, retomando o conceito de hospitalidade e o pensamento de 

Grinover (2005), que vê a hospitalidade como uma forma de inclusão, este elemento 

torna-se fundamental para o sucesso de um evento. Na REDITEC, não foi diferente, 

pois o planejamento refletiu uma preocupação abrangente com o acolhimento do 

público, integrando diversas atividades e orientações para preparar a equipe a receber 

os participantes da melhor maneira possível. O objetivo foi garantir a inclusão de 

todos, exemplificado pela inserção de Libras nas palestras e pela criação de espaços 

projetados para serem acessíveis em todas as atividades. Assim, a reunião concedeu 

aos participantes um serviço de qualidade e eles o retribuíram com desafronta 

comentários afetuosos. 

 Além disso, foi elaborado um mapa do espaço e uma programação que foram 

repassados para a equipe estudar e assim se manterem preparados para orientar e 

levar o público ao lugar em que desejam, caso necessário. Com isso, no primeiro dia 

de evento, viu-se a necessidade de manter quatro pessoas a frente do espaço para 

receber as pessoas e sugerissem deixar uma frase escrita no mural, o que fez com 

que se sentissem mais acolhidas e interagissem cada vez mais. 
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Figura 8: Mapa da estrutura do espaço 

 
 

Fonte: Aline, líder da comissão de recepção e funcionária da CRION. 
 

 Nesse contexto, a comissão teve que se dividir para que conseguissem se 

espalhar por todo espaço e, assim, realizar todas as demandas. Dessa forma, 

formaram-se duplas para apoio aos palcos, e o restante se separou, com cada um 

ficando responsável pelo controle das salas. Fui designada a trabalhar em uma sala 

(açude Pataxó), onde fiquei responsável por recepcionar os convidados e demais 

participantes.  

 

  Figura 9: Entrada da sala – Açude Pataxó.           Figura 10: Sala Açude pataxó pelo lado de dentro. 

      
                 Fonte: elaboração própria.                                    Fonte: elaboração própria. 
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Nesse cenário, foi distribuído um tablet para confirmação de presença e realização da 

inscrição para participação na proposta do espaço, que variou de acordo com a 

programação, além de manter o suporte necessário para o que fosse requisitado. 

Assim, foi possível garantir o apoio e a organização de cada sala. Além disso, quando 

necessário, revezei com as duplas de apoio de palco, que ficaram responsáveis pelo 

controle do tempo de fala de cada palestrante e pelo suporte ao cerimonial, o que foi 

essencial para manter o horário da programação e evitar problemas que poderiam 

ocorrer. Além disso, um fato interessante é que a nomenclatura das salas foi feita em 

homenagem aos açudes do Rio Grande do Norte e os palcos levavam nomes de rios, 

o que valorizou o espaço local e identidade do Estado. 

 

         Figura 11: Estrutura de um dos palcos.                            Figura 12: Apoio de palco 
   

          
                   Fonte: elaboração própria.                                     Fonte: elaboração própria. 

 

Portanto, trabalhar na recepção foi uma experiência importantíssima para 

desenvolver habilidade de comunicação, visto que envolveu um contato direto com o 

público, além de reforçar a hospitalidade, buscando a satisfação desses. Ainda, 

contribuiu para manter a organização e gestão do tempo durante o evento 
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5. OPORTUNIDADES E DESAFIOS NA REALIZAÇÃO DO EVENTO 

 

É válido ressaltar que trabalhar na REDITEC foi uma das maiores 

oportunidades ofertadas pelo projeto no Campus Canguaretama, tornando-se uma 

experiência enriquecedora a todos os envolvidos, a qual valeu a pena cada tempo e 

esforço dedicados à sua realização. 

Entretanto, o evento exigiu a superação de diversos desafios para sua 

realização. Primeiramente, ele foi responsável por tirar os alunos de sua zona de 

conforto, visto que aconteceu em um espaço novo, onde não havia conhecimento 

prévio acerca da infraestrutura, sem contar do público imenso o qual não se era 

habituado  a trabalhar com tamanha quantidade de pessoas, além da equipe que não 

se conhecia nenhum integrante fora os do instituto e a distância que à princípio 

também foi um fator problema. Porém, todos esses desafios foram necessários para 

que desenvolver habilidades como o Soft skills, a postura em meio ao público e fixar 

com a prática os conteúdos vistos em sala de aula. 

Ademais, esses desafios criaram oportunidades para os estudantes, 

possibilitando que atuassem como profissionais de eventos, executando todas as 

demandas com profissionalismo. A interação com pessoas novas proporcionou uma 

troca de saberes, agregando ainda mais em conhecimentos. Trabalhar com um 

público numeroso fez com que os discentes adquirissem o autocontrole e a 

manutenção de uma postura adequada, elevando suas habilidades de comunicação 

e interação, que são essenciais para um profissional de eventos. Além disso, a 

distância do local não se tornou mais um problema, muito pelo contrário, ela fez com 

que fortalecesse a união do grupo, conhecendo novos espaços e vivenciando 

experiências juntos. 

Por fim, a REDITEC foi essencial para a formação dos discentes, pois cada 

desafio superado gerou uma oportunidade, assim os fortalecendo e amadurecendo 

para que possam organizar variados tipos de eventos. Além de que esse contato direto 

com eventos grandes como este, desperta o estímulo contínuo pelo aperfeiçoamento 

de habilidades. 
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 5.1 ANÁLISE SWOT 

 

Análise SWOT ou FOFA, é uma ferramenta de gestão utilizada para avaliar os 

pontos fracos, fortes, oportunidades e ameaças sobre determinado fator, neste caso, 

um evento. Com ela, é possível verificar o que se pode fazer para melhorar a situação 

atual da reunião, averiguando fatores internos e externos que a afetam. 

 

Quadro 2: Análise SWOT do evento. 

Fonte: elaboração própria. 

A princípio ressalta-se que a 47ª REDITEC foi um evento único, com pontos 

altos e baixos, cujo é possível analisar todo o seu desempenho através desta SWOT. 

 

S- STRENGTHS (FORÇAS) W- WEAKNESSES (FRAQUEZAS) 

 

- Capacitação dos estudantes. 

- Planejamento. 

- Infraestrutura. 

-  Acessibilidade. 

- Programação. 

- Inserção de profissionais para apoio. 

- Acolhimento ao público. 

 

- Falta do conhecimento prévio do espaço pelos 

estudantes. 

- Dependência de aparelhos para funcionamento 

do evento. 

- Curto período de treinamento. 

- Dificuldade de comunicação entre alguns 

setores. 

 

O- OPPORTUNITIES 
(OPORTUNIDADES) 

T- THREATS (AMEAÇAS) 

 

- Desenvolvimento do soft skills. 

- Contato direto com uma empresa de 

eventos. 

- Troca de saberes. 

 

- Falhas nos aparelhos. 

- Atrasos de palestrantes em atividades. 
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Primeiramente, as forças (STRENGTHS). Nesse cenário, a capacitação dos 

estudantes foi fundamental, garantindo que estivessem preparados para o evento, o 

que reduziu a margem de erro e aumentou a eficiência. Já o planejamento e 

infraestrutura capturaram toda a essência do tema e da região, incluindo 

programações interativas e um layout muito bem ornamentado. Além das 

nomenclaturas de cada palco que eram nomes de rios do RN como o rio Potengi e as 

salas nomeadas de açudes como o Pataxó, o que conferiu uma identidade regional 

ao evento. Além disso, o apoio de intérpretes de Libras reforçou a acessibilidade e a 

inclusão. O suporte dos membros da CRION também foi crucial, proporcionando 

organização e orientações que aprimoraram o acolhimento e a recepção do público. 

Entretanto, o evento deixou a desejar em alguns aspectos com suas fraquezas 

(Weaknesses), visto que a falta de conhecimento prévio do local fez com que 

houvesse uma demora na adaptação da equipe aos espaços. Além de que o 

andamento da programação dependeu da utilização de equipamentos tecnológicos, 

como foi o caso dos fones de ouvido, que por algumas vezes chegaram a dar 

problema e foi necessário orientar os participantes a trocar o aparelho. Além disso, 

tiveram algumas lacunas de informações que poderiam ter sido supridas com outro 

dia de treinamento, que infelizmente, por falta de tempo, só foi possível a realização 

de um encontro. A comunicação entre os setores também foi bastante complicada, 

visto que foi preciso ir atrás de um dos líderes para ele entrar em contato com outro 

membro para solucionar imprevistos. 

A REDITEC também foi a responsável pelo mar de oportunidades que se abriu. 

O desenvolvimento de soft skills, como comunicação e trabalho em equipe, foi notável. 

A interação com profissionais de diferentes regiões permitiu uma rica troca de 

conhecimentos. Além disso, o contato com especialistas em eventos gerou vários 

comentários positivos, potencialmente favorecendo futuras contratações. 

 Apesar de tudo, alguns fatores ameaçaram o sucesso do evento. A 

dependência dos fones de ouvido foi um risco, pois, se todos apresentassem falhas 

ao mesmo tempo, não haveria alternativa para a realização das palestras sem 

comprometer as demais. Além disso, a programação rígida dependia da pontualidade 

dos palestrantes e qualquer atraso poderia prejudicar o cronograma previamente 

estabelecido. 
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6. CONCLUSÃO 

O presente projeto de extensão concedeu a seus discentes oportunidades de 

adentrarem em meio a vários eventos, fixando conteúdos e se desenvolvendo como 

profissionais. Dessa forma, conseguiu suprir a escassez de estágios voltados 

diretamente a práticas que envolvam a organização e planejamento de eventos em si. 

Assim como foi relatado anteriormente, a inserção da prática na REDITEC, 

tornou possível o aprimoramento dos alunos em profissionais de eventos com a 

fixação dos conteúdos teóricos, principalmente a hospitalidade, a qual permaneceu 

presente em todo o processo, mantendo contato constante tanto com a equipe de 

organização, quanto com o público. 

Além disso, a experiência de trabalho na reunião, permitiu que os discentes 

observassem a importância de uma estrutura e planejamento elaborados para um 

evento de grande porte, além da necessidade da preparação da equipe no pré-evento, 

para que ao decorrer do processo, eles estejam aptos a trabalhar com eficiência. 

Por fim, ressalta-se que a participação no projeto contribuiu para gerar maior 

eficiência e produtividade aos estudantes para trabalharem na organização de futuros 

eventos que venham a organizar. Além da experiência, foi possível desenvolver a soft 

skills mantendo o contato direto com outros membros das equipes e se colocando no 

lugar de um profissional deste ramo. 
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8. ANEXOS 

Figura 13: Pintura de pescadores (Mural para o público responder “qual a rede que queremos?”). 

 
Fonte: Instagram: crion_eventos 

 
 

Figura 14: Foto da entrada do evento. 

 
Fonte: elaboração própria. 
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Figura 15: Equipe em uma das exposições. 

 
Fonte: elaboração própria. 

 
 

Figura 16: Corredor dos expositores.                Figura 17: Palco Rio Potengi. 

     
Fonte: elaboração própria.                               Fonte: elaboração própria. 
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Figuras 18:  Foto de alguns stands de exposição. 

     
Fonte: elaboração própria. 

 
 

Figura 19: Público assistindo a uma palestra. 

 
Fonte: Instagram: crion_eventos 
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Figura 20: Mural REDITEC.                            Figura 21: Crachá de organizador. 

    
                    Fonte: Instagram: crion_eventos                     Fonte: elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


